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Eduardo Eltamari

Tendência - ·Especialização, qualificação para de falar ( fazer.

Centro necessita ser reconstruído.



Internacionais ( é de revitalização do centro

Características de Revitalização (  tendências das atividades

Classe A: Estabilizou - pequena faixa de consumo

Classe B:

Classe C: Potencializados = credito

Segmentação: especificação







Mobilidade ou proximidade entre comércio e consumidores.

Missão: 
Oportunizar comércio próximo as densidades



Volta do comércio de pequeno ou grande porte.



Atender as expectativas do consumidor.

CENTRO = valorizar as ruas, valorizar questões de ordem prática:

Conforto, cultura, credito, qualidade.

PLANEJAMENTO  a longo prazo para corrigir estratégias

CENTRO = Resgatar o centro, mas sem saudosismo (cultura etc) 

SUSTENTABILIDADE EXECUTIVA: Grande esforço para qualificar com ações públicas com articulação com a iniciativa privada para tornar uma cidade competitiva.

COMPETITIVIDADE: DOS CENTROS DE CIDADE: Vinculadas ao Turismo

· Profissionais de cultura  não possuem visão prática, como por exemplo dar acesso a preservação cultural.

· Discutir as questões, mas principalmente agir.

· Crescimento das ações patrimônio histórico. (EPHAC etc)

Oportunidades: PCP, Beira Rio, Linha 2 do metro, etc.

Crescimento de automóveis: Necessidade de estacionamento no centro.

Mobiliário Urbano: deve ser padronizado para longos prazos.

VILSON NAILOR NOER

· Menos conversa mais ações

· Insegurança mais imaginária do que concreta

· Comércio se adapta as demandas

· Centro foi apropriado pelas comandas populares

· Centro tem muitos aspectos positivos

· Gerar motivação para o público vir ao centro

· CPC= oportunidade de organizar o espaço publico

· Necessidade de trabalhar os atrativos do centro para atrair o público consumidor

· Fatores econômicos transformaram o centro no que ele é hoje

· Necessidade trabalhar comércio especialidades e especializados

· Consumidores exigem acessibilidade, estacionamento.

· Mercado + chalé + desocupação da praça XV = Potencial de atratividade

· Conferir poder de decisão ao gerente do programa Viva o Centro

· Atrair mais hotéis, mais estacionamento, mais uso habitacional

SIDNEY FONTOURA GOMES

-- SINDIMÓVEIS: Preço: igual para todo adquirente




  Valor: Diferente para cada pessoa

CENTRO: Necessário agregar valor aos imóveis no centro


 Taxa de imóveis desocupados muito alta

Problema de acessibilidade = imóvel perde valor

Atrair Consumidores = necessidade de estacionamento e mais segurança

GILBERTO CABEDA

· Centro envelheceu, não é mais atraente.

· Revitalização – aproveitar as potencialidades dos bairros, mais atração de hotéis e comércio qualificado.

· Outros bairros estão assumindo o lugar do centro.

CARLOS ROBERTO BONDAN DA SILVA

· Centro é prioridade, recebe valor agregado através de segurança pública;

· Não há possibilidade de atuar de forma presente em tantos locais;

· Ações da FASC estão retirando os menores de idade e os moradores de rua;

· Não há fiscalização do espaço;

· Centro não é tão inseguro como dizem. É necessário que as pessoas de BEM ocupem os espaços públicos.
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LUIZ ANTONIO CORTEZ FERREIRA

· SUSTENTABILIDADE URBANA: Comprometido pelo uso do automóvel

· TIPOS DE TRANSPORTE: unir cidades diferentes

· Modo mais importante ( peatonal

· Que cidade queremos? É preciso defini-la para escolher os modais

· Carros não poluentes não solucionam a questão do uso urbano. O que destrói a cidade é tentar encontrar lugares para os automóveis
· Como adequar a morfologia dos prédios para o pedestre e igualmente o passeio.

· Quanto mais rica a cidade maior é a deterioração do tecido urbano pelo aumento de transporte individual

· Solução  do problema: multimodais com foco no pedestre

· 2 políticas:  
· Incentivar e qualificar o transporte público

·  Descentralizar o transporte individual

· Controle de oferta de estacionamento e planejamento integrado do transporte com o uso e ocupação do espaço.

· Integração tarifária integra a baixa renda

· Contribui para a criação de cidade mais compacta( aumentando a rentabilidade das cidades

· Quanto maior a coordenação entre a operação de integração de modais com o uso e ocupação, mais sustentável é a cidade.

· Os eixos (estações) de transporte induzem a densificação / verticalização 



Aumento do IPTU  devido as unidades construídas, aumento comércio, emprego e serviço

· Nestas estações quanto mais verticalizado, menos é o uso do automóvel para acessar o modal.

· Ganhos da utilização do metro ( Reduz o consumo de combustíveis, melhora a qualidade do ar, redução do percurso de viajem, diminuição dos acidentes

· Expansão da rede ( ganhos ambientais

· Transporte por trilho torna viáveis centros urbanos. Ex: diminui as intersecções

· Custos do metro: no cálculo devem ser considerados os ganhos e não somente os custos, propriamente ditos.

· Instrumento de IPTU, ISSQN
HUMBERTO KASPER

· Linha dois do metro: projeto do metro deveria ser planejado no contexto do plano integrado de transporte coletivo da região metropolitana.


Constituídos de 4 sistemas, trem, coletivos metropolitanos, coletivos de POA e lotação de POA ( as linhas utilizada por este encontram-se sobrepostas 
· Área central POA: 30000 ônibus por dia

· Os sistemas quando analisado separadamente são lógicos, mas quando analisados de forma integrada são irracionais.

· Afeta tarifa, superposição, poluição atmosférica.

· População cresce menos que a frota

· PLANO INTEGRADO TRANSP. METROPOLITANO: Integração institucional, tarifária, transporte e intervenções, integração funcional do transporte e integração do controle e informação
· CURTO PRAZO: Reestruturar sistema sobre pneus, modal ônibus com resolução das sobreposições.

· EM TERMOS DE METRO: metro Leve com investimentos inferiores a SP. Metrô subterrâneo.

· Criação de linhas troncais para evitar a ida ao centro, mais flexibilidade de escolha para o usuário.

· MÉDIO E LONGO PRAZO: Implantação do metrô a partir do centro da cidade em direção à Borges, Praia de Belas, Azenha, Oscar de Oliveira Remião.

· MODADE: Fechar convênio através de mobilidade até 2013= 13 Km

LUIZ AFONSO SENNA

PORTAIS: potencializa a lógica dos corredores conectando-os. 

· Redução dos ônibus no centro = aumento da segurança, redução de poluição ambiental, conforto de pedestre.

· Retirada de terminais do centro
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GUILLERMO TELLA

Efeitos indiretos da transformação da área do Porto Madero.

· Regularização da área central

· Há um multimodal nas proximidades do Porto e do Aeroporto de pequeno porte.

· Há intenção de possibilitar projetos de torres no entorno

· Setor oeste está consolidado em termos de seu desenvolvimento

· Reconversão do Porto

· Cruzeiros de grandes larguras

· Troca da área de estoque de containeres para construção de empreendimentos habitacionais e administrativos

· Promover a conectividade entre a áera sul / norte da cidade através da área central

· Operação de densificação da área financeira próxima ao Porto Madero
· Áreas não concluídas priorizarão a densificação
EFEITOS:

· Modelo de gestão novo para a área

· Estado nacional aporta as áreas e o municipal estabelece o regime urbanístico
· Unidade de gestão entre níveis de governo e iniciativa privada

· Lado do rio: ocupação com diversidade de uso e várias morfologias
· Grande projeto comercial, serviço na área do entorno.

· Gerou centralidade tendo como foco o Porto Madero
· Geração de excedente urbano que reverteu no próprio pacto com tendência de apropriação por outros setores urbanos

· Ações Pública / Privada

· Setores privados pressionaram / influenciaram a mudança em alguns aspectos do plano estratégico.

EDEMAR TUTIKIAN

Diferença entre POA e Buenos Aires – Esta última tem um potencial turística já há intenso uso turístico deste espaço.

· Interessante a manutenção do antigo e contemporâneo

· Modelo de gestão

· Fazer mais, falar menos.

· POA => necessidade de coragem para fazer.

· Cais Mauá – plano de negócios será anunciado em 15 dias

· Considera os aspectos históricos (patrimônio  - alguns galpões

· Existe uma área antiga, mas não degradada

· Potencialidade de interface com o rio, com as visuais das Ilhas

· Compatibilizar patrimônio histórico com acessibilidade universal

· 21000 metros quadrados de área construída – autorizadas a construção de mezaninos

· 3.300 metros da orla

· 12 armazéns 

· necessidade de lucro para o parceiros privados

· sustentabilidade econômica, social e ambiental

· entretenimento, mas são só esta âncora

· área inicia na ponta do Gasômetro

· área de Patrimônio histórico limita área construída

· grupos de trabalho com as secretarias com interface

· passou pela CAUGE, IPHAN

· foi dada orientação aos empresários a partir de um plano diretor do cais Mauá

· Deslocar bombeiros para o Cais Navegantes
· 18 hectares para  lazer, entretenimento, processos empresariais

· etapas do trabalho – 1º pesquisa de opinião junto a população, 2º conhecimento da área, 3º regularização da área pertencente ao Estados e delegadas pela União, 4º não foi desentranhada – foi dividida em área operacional e não operacional, 5º levantamento geral planialtimétrico (?), 6º legalização dos Projetos básicos de expansão das reder públicas, 7º não houve contratação de consultoria, 8º concelamento dos contratos de cessão de uso das áreas; 9º encaminhamento das negociações relativas às compensações, 10º estudo para intervenção no Patrimônio Histórico 9climatização, mezaninos, instalações complementares, 11º aprovação das diretrizes para o projeto na CAUGE, 12º COMPHAC, 13º regulagem das diretrizes, 14º publicação da solicitação para manifestação dos interessados do setor privado, visando a modelagem do rpocesso, 15º Estado e POA avaliarão o plano de negócio, 16º Edital de convocação para desenvolvimento dos empreendimentos nesta área.

CHARLES ABREU

- Turismo de eventos: 1º lugar São Paulo, 2º Rio de janeiro, 3º POA

- POA – referência – saúde, identidade cultural, esporte

- Plano Estratégico para POÁ: pesquisa com sociedade civil organizada: 93,5% apresenta auto estima elevada, 14,3% hospitalidade
- Pontos Negativos – Limpeza e segurança

- Vocação para sediar eventos

- POS eleita entre as 24 cidades para atrair investimento

- Falta – infra-estrutura para eventos internacional

- Falar menos, fazer mais.
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AUREA DIAZ

- @ 22 – recuperação de áreas centrais degradadas

- mudança do Porto para uma área de multimodais, gerando centralidade

- realizar intervenções com potencial para irradiar renovação para áreas adjacentes

- a orla estava afastada da cidade pelo Trem

- até 19987 do Porto tinha 2 clubes náuticos particulares

- usos lúdicos, recreação, restaurantes e comércio

- 1987 – 2003 – ocorreram ações no Porto

